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Evangelho (Lc  11,1-4):  Um dia, Jesus estava orando num

certo lugar. Quando terminou, um de seus discípulos

pediu-lhe: «Senhor, ensina-nos a orar, como também João

ensinou a seus discípulos». Ele respondeu: «Quando

orardes, dizei: Pai, santificado seja teu nome; venha o teu

Reino; dá-nos, a cada dia, o pão cotidiano, e perdoa-nos os

nossos pecados, pois nós também perdoamos a todo aquele

que nos deve; e não nos introduzas em tentação».

«Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou a seus discípulos»

Fr. Austin Chukwuemeka IHEKWEME
(Ikenanzizi, Nigria)

Hoje vemos como um dos discípulos lhe diz a Jesus: «Senhor,

ensina-nos a orar, como também João ensinou a seus

discípulos» (Lc 11,1). A resposta de Jesus: «Quando orardes,

dizei: Pai santificado seja teu nome; venha o teu Reino; dá-nos a

cada dia o pão cotidiano, e perdoa-nos os nossos pecados, pois

nós também perdoamos a todo aquele que nos deve; e não nos

introduzas em tentação» (Lc 11,2-4), pode ser resumida com uma

frase: a correta disposição para a oração cristã é a disposição

de uma criança diante do seu pai.

Vemos em seguida que a oração, segundo Jesus, é um trato do

tipo pai-filho. Isto é, um assunto familiar baseado em uma

relação de familiaridade e amor. A imagem de Deus como pai

nos fala de uma relação baseada no afeto e na intimidade, e

não no de poder e autoridade.

Rezar como cristãos supõe em uma situação onde vemos a Deus

como pai e lhe falamos, como seus filhos: «Orar é falar com



Deus. Mas, de que? -De que? Dele, de você: alegrias, tristezas,

êxitos e fracassos, ambições nobres, preocupações diárias...,

fraquezas!: e ações de graças e petições: e Amor e desagravo.

Em duas palavras: conhecer-lhe e conhecer você: tratar-se!»

(São Josemaria).

Quando os filhos falam com seus pais prestam atenção em uma

coisa: transmitir em palavras e linguagem corporal o que

sentem no coração. Chegamos a ser melhores mulheres e

homens de oração quando nosso trato com Deus se faz mais

íntimo, como o de um pai com seu filho. Disso nos deixou como

exemplo o próprio Jesus. Ele é o caminho.

E, se acode à Virgem, mestra de oração, que fácil lhe será! De

fato, «a contemplação de Cristo tem em Maria seu modelo

insuperável. O rosto do Filho lhe pertence de um modo especial

(...). Ninguém se dedicou com a assiduidade de Maria à

contemplação do rosto de Cristo» (João Paulo II).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Não sabe como rezar? -Põe-te na presença de Deus, e
assim que começares a dizer: "Senhor, não sei rezar...",
certifica-te de que começaste a rezar» (São Josemaría)

«Pegue no Evangelho, leia uma pequena passagem,
imagine o que aconteceu e discuta-o com Jesus. Desta
forma terás os teus olhos fixos em Jesus e não na novela,
por exemplo» (Francisco)

«Quando ora, Jesus já nos ensina a orar» (Catecismo da
Igreja Católica, nº 2.607)


